
  
    [image: Image]
  


  
    [image: Image]
  


  
    [image: Image]
  


  Copyright© 2018 by Literare Books International.


  Todos os direitos desta edição são reservados à Literare Books International.


  Presidente:


  Mauricio Sita


  Capa:


  David Guimarães


  Projeto gráfico e diagramação:


  Douglas Duarte


  Revisão:


  Bárbara Cabral Parente


  Gerente de Projetos:


  Gleide Santos


  Diretora de Operações:


  Alessandra Ksenhuck


  Diretora Executiva:


  Julyana Rosa


  Relacionamento com o cliente:


  Claudia Pires





  eDOC BRASIL - Catalogacao na Fonte


  
    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG)


    


    R756t


    Roma, Maria Angélica.


    Tem certeza de que você quer ser feliz? [recurso eletrônico] / Maria Angélica Roma. – 2. ed. – São Paulo (SP):Literare Books International, 2018.


    Formato: ePUB


    Requisitos de sistema: Adobe Digital Editions


    Modo de acesso: World Wide Web


    ISBN 978-85-9455-131-3


    1. Autorrealização. 2. Técnicas de autoajuda. I. Título.


    CDD 158.1


    


    Elaborado por Maurício Amormino Júnior - CRB6/2422

  


   


   


  Literare Books


  Rua Antônio Augusto Covello, 472 – Vila Mariana – São Paulo, SP.


  CEP 01550-060


  Fone/fax: (0**11) 2659-0968


  site: www.literarebooks.com.br


  e-mail: contato@literarebooks.com.br


  Dedicatória


  Dedico este livro a todos
aqueles que tiverem a
coragem para reconhecer
JESUS CRISTO
como Salvador e SENHOR
de suas vidas, a fim de conquistarem
A Vida Plena que leva à
FELICIDADE
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  Qualquer semelhança com as personagens
é mera coincidência.


  Introdução


  Por que tratar deste tema?


  Ahh! Felicidade!!


  Palavra doce, envolvente, plena. Será que existe alguém que não queira ser feliz?


  Nunca encontrei alguém que não quisesse. Por isso resolvi escrever sobre uma história que conquistou a plenitude da vida e a consequente felicidade. Um tema que atinge a todos, que nesse caso não existe exceção. Todos querem ter essa felicidade tão desejada por cada ser humano.


  Mas… espere…


  Será que felicidade realmente existe? A partir dessa questão já se pode começar a levar alguma crença comprovada pela história que é contada neste livro.


  Sim! Sim! Felicidade existe. E, exatamente, este livro pretende provar que ela existe. Quem quiser, poderá tê-la na forma como ela é, como consequência ao atingir a plenitude da vida.


  A felicidade não pode ser um objetivo, ela é consequência de um objetivo na conquista de uma vida plena.


  Este livro conta a história de Calígena, a qual levou muitos anos para encontrar o caminho correto. Errou muito, perdeu o foco, pegou muitos atalhos, mas sempre com Deus protegendo-a, direcionando-a, abençoando-a, perdoando-a e colocando-a no caminho do seu destino. A vida de Calígena proporciona aos leitores as respostas concretas aos muitos questionamentos sobre a vida, sobre o sobrenatural, sobre a sabedoria e tantos temas que são de vital importância para a felicidade. A história de Calígena é uma aventura desde o dia em que nasceu até a conquista da felicidade que ela tanto perseguiu.


  Na história, é apresentado o diagnóstico dos fatos vivenciados, mostrado o remédio que cura, que não é um paliativo, o remédio que leva o ser ao sucesso do seu objetivo de vida.


  O objetivo primordial deste livro é ajudar todos aqueles que quiserem aprender e acertar na vida, aqueles que realmente estão dispostos a abrir mão de suas autossuficiências e soberbas. Para esses, o livro deve ser lido como um aprendizado, a fim de atingir a missão da própria vida.


  Este livro vai ensinar ao leitor, através da história de Calígena, a se alimentar de forma correta em cada pilar da vida humana. Vai ensinar qual o alimento adequado para os relacionamentos, para a alma e para o espírito.


  A história da vida de Calígena mostra que ela sempre gostou de ajudar as pessoas, realmente nasceu com o amor de Deus dentro dela, cuja prática fez com que ela um dia desejasse morrer. Ajudar é ter que dizer a verdade, mas as pessoas não querem ser contrariadas nem confrontadas, mesmo que seja para a felicidade delas.


  Calígena possuía, inicialmente, uma imagem negativa, porque não tinha competência para fazer o que deveria ser feito com o objetivo de ajudar os outros. Ela tentava ajudar ao seu modo, sem a sabedoria competente, necessária para atingir o objetivo. Tinha a coragem de agir, tinha coragem para superar desafios, tinha um coração transbordante de amor para até se prejudicar quando queria ajudar alguém. Porém de “boas intenções o inferno está cheio”. Não adianta boa intenção, tem que ter a sabedoria de Deus.


  A grande virtude de Calígena era o quanto ela gostava de aprender e praticar o aprendizado. Essas eram suas maiores e mais consistentes qualidades. Através delas, aprendeu a ser humilde, grata e competente naquilo que se propunha a realizar, tinha, na maioria das vezes, sucesso em todos os objetivos.


  Qual o caminho a ser seguido para conquistar essa tal felicidade?


  A história de Calígena vai mostrar e comprovar.


  O sonho de Calígena era poder ajudar as pessoas a evitar as consequências desastrosas de suas decisões incompetentes. Porém, enfrentava um grande obstáculo, porque aquelas que não acreditam no sucesso tentam derrubar quem o tem ou aquele que possui coragem para seguir o caminho do sucesso.


  Em todas as ideias, crenças, teorias, existem grupos com opiniões divergentes, independentemente de quão sólida seja a base da argumentação. Na história de Calígena existe muita polêmica. Porém, a história é dela, e ela pode defender a própria história, com todo o seu direito e convicção. No mundo, não existe verdade absoluta, sempre existirá alguém que apresentará um argumento que suscite a dúvida. Já na fé existe crença absoluta e, para ela, sua crença era a verdade absoluta. A grande diferença dela em relação ao mundo é que ela respeitava o direito de escolha de cada um e aprendeu a exigir, com sabedoria, que a respeitassem. Ela vivia praticando a fé inteligente, principalmente expondo seus resultados em vez de querer impor algo a alguém. Ela praticava o que aprendia e acreditava, não agia com hipocrisia pelos próprios interesses. A cada vitória, tinha a convicção de que estava no caminho certo. O mundo pode não acreditar que Calígena realmente atingiu uma vida plena e de consequente felicidade, mas não pode negar os fatos que ela viveu.


  Apesar de desejar de coração que você leia todo o livro e aprenda com os exemplos da vida de Calígena, é preciso destacar que a história deste livro pode dar um choque em você, dependendo de como a sua vida esteja durante a leitura.


  Tudo na vida, cada decisão, cada atitude, cada desejo tem um preço a pagar. Dependendo do tamanho do objetivo, o preço é compatível.


  Se você gosta e quer tomar uma latinha de cerveja todos os dias, qual é o preço? Se falar em valor financeiro, esse objetivo é bem acessível à maioria da população. Se falar em riscos prejudiciais, o maior deles, e o único que se pode perceber no momento, é ficar viciado. Poderá com o tempo ir aumentando a dosagem e se tornar um alcoólatra.


  Se seu objetivo é ganhar uma medalha de
ouro nas olimpíadas, aí o “bicho pega”.
O preço em relação ao financeiro, em relação ao esforço físico, em relação às abdicações prazerosas, em relação ao tempo, em relação aos conflitos… Caramba!!!, é muito grande.


  É preciso saber o máximo que puder, de bom e de ruim, sobre o que envolve o objetivo, para estar consciente do preço que tem que pagar. Dependendo do objetivo, tem que, às vezes, estar disposto a dar a própria vida para atingi-lo.


  Agora, quando se está imbuído do espírito de ser feliz, você começará a ter consciência do tamanho desse objetivo e qual o preço que terá que pagar. O valor é o mesmo que o ser humano dá à própria vida. Qual o valor de uma vida? Pois é, é difícil mensurar, porque cada um dá o valor que quiser. Mas, a vida tem um valor incomensurável e por isso, cada ser, tem sua própria responsabilidade. Aquele que dá valor a vida, tem exatamente toda vida, para perseguir a felicidade e, ao final dela, vai saber que foi feliz toda sua vida ao perseguir a felicidade.


  Apesar da certeza desse sucesso, existe uma variante principal no objetivo de ser feliz que pode levar ao fracasso. Cada pessoa é única, ela é constituída através da genética, do meio, de cada segundo de sua vida por experiências diversas, por momentos incríveis, bons e ruins, de forma que ninguém, nem mesmo se for gêmeo univitelino, poderá ser idêntico.


  A impressão digital é a descoberta mais perfeita que existe para demonstrar definitivamente o que é o ser humano. Ele é único, não existem dois iguais.


  Por que dizer isso agora?


  Para levar ao querido leitor a crença na própria vida plena, a crença na conquista da própria felicidade. A coragem para aprender com a história de Calígena a como ter paz, tranquilidade e conquistar sua vida plena alcançando a consequente felicidade. É crer que vale a pena pagar o preço que for para atingir esse sucesso.


  A variante condicional nesse fator é exatamente quem é você. O que você quer. Quais são seus pontos fracos e fortes que vão influenciar diretamente nesse objetivo. Até que ponto você está disposto a se libertar de alguns preconceitos, vícios, características negativas, desejos destrutivos, e tudo aquilo que escraviza sua mente e sua vida. É você que decide. É você o responsável pela sua vida. É você que vai sofrer as consequências. Não deixe ninguém ou nada decidir sua vida. Lembre-se! Ela tem um valor incomensurável.


  Faça agora um compromisso com a plenitude da sua vida e leia este livro com o objetivo de aprender a conquistar essa plenitude que leva à felicidade.


  Que Deus o abençoe, proteja e proporcione a condição de atingir a sabedoria que vem Dele.


  Capítulo 1
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  A criação de um novo ser
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  Imagine, em uma eternidade, Deus criando seres para serem seus filhos. Criando com todo amor, dando plenas condições para essa nova criatura ser feliz, atingindo a plenitude de sua vida. Dando inteligência a essa criatura para poder usufruir de tudo que Ele pode, que Ele tem, que Ele sabe.


  Deus cria seres com a liberdade de escolher se querem ser felizes sendo seus filhos ou se querem ser autossuficientes tomando suas decisões sem a sabedoria e proteção plena Dele.


  Em cada nova criação Dele, está contido um talento especial que, se desenvolvido, vai proporcionar a essa nova criatura a condição de atingir o objetivo da criação, cumprir a missão de sua vida e deixar um legado, conforme foi designado por Ele.


  Se for tentar imaginar quantos animais racionais Deus já criou, vai constatar que não tem condições para ter conhecimento disso. É algo tão divino que está muito além da capacidade humana de entender. A ciência, por mais grandiosa que seja, está aquém da capacidade de um Ser Soberano, Ilimitado com Sua Onisciência, Sua Onipotência, Onipresença, como Ele é.


  O tempo… Ahhh! “O tempo”. Isso não existe para Ele. É o maior desafio de toda uma vida humana, e para Deus o tempo não existe. A cada nova criação, independentemente de quantas vezes em todo o tempo isso vem acontecendo, Ele sempre cria com o mesmo amor, da mesma forma, com o mesmo objetivo.


  Qual o ser humano, por mais gênio que seja, por mais sábio que seja, por mais poderoso que seja, repetiria, indefinida e ilimitadamente, uma criação tão perfeita, mas que está propensa a tentar enganá-lo, frustrá-lo e decepcioná-lo?


  Deus sabe tudo. Ele faz o planejamento de cada nova criatura dentro de Seu objetivo com a perfeição contida Nele. Ele traçou um plano de ação para fazer sua maior criação, que é o ser humano. Então, sua criação é perfeita, apesar da criatura estar vulnerável à perdição.


  Pode-se constatar tantas criaturas de Deus perdidas, destruídas, frustradas, derrotadas e tantos fins diferentes da criação, que comprovam o fracasso da vida. Por quê? Será que Deus errou em algum ponto e precisa ficar aperfeiçoando cada nova criatura? Com certeza a resposta, peremptoriamente, é não. Deus não erra, Deus não falha, Deus não se engana. Quem erra, quem se desvia, quem trai, quem se corrompe, quem desobedece é a criatura e não o Criador.


  Cada ser humano é criado para atingir a plenitude do amor, poder conquistar a felicidade plena e eterna ao lado de seu criador, quando consegue atingir o objetivo de sua vida.


  Este livro vai contar a história de uma dessas criações de Deus. Como essa criação viveu cada período de sua vida. Como essa criação foi se desenvolvendo. Como essa criação foi vivendo momentos intensos de aprendizado, de alegrias, de tristezas e situações que têm por meta proporcionar a condição de atingir a plenitude de sua criação.


  Imagine Deus criando mais uma criatura com todo seu amor. Tornando perfeito cada traço, cada dom, cada sentimento, cada detalhe. Imagine Deus acariciando, dedicando todo o seu poder, sua magia, na criação desse novo ser.


  Não importa se Ele já criou milhares, milhões, bilhões, trilhões de animais racionais, cada nova criatura é como se fosse a única. Ele a cria com todo o Seu Amor, com toda a Sua Soberania, que só Ele possui.


  Decidiu dar esse sopro de vida para um ser do sexo feminino. Decidiu que seria bela de acordo com o Seu estereótipo de beleza. Decidiu que seria dotada de um dom de acordo com o planejamento de sua vida. Decidiu que teria uma missão, também de acordo com o planejamento de sua vida. Decidiu que teria longevidade. Decidiu que conquistaria a sabedoria e viveria plenamente estando na dependência de Toda a Sua Onisciência, Toda a Sua Onipotência, Toda a Sua Onipresença.


  Deus planejou cada detalhe dessa nova vida, planejou cada oportunidade, planejou cada proteção que faria, planejou cada bênção que seria necessária para mostrar o caminho certo. Planejou mais uma vida de sucesso, com paz, felicidade e o legado de acordo com a missão predestinada. Planejou tudo detalhadamente para ser mais uma vida vitoriosa.


  Deus cria cada vida com perfeição, dando todos os requisitos necessários à criatura para enfrentar um mundo de desamor, de maldades, de hipocrisias. Deus cria uma vida com total competência para atingir o objetivo de sua vida. Deus sofre, porque sabe que vai ter que deixar essa criação perfeita num mundo imperfeito e mal. No entanto, será o caminho para o desenvolvimento do seu talento obtido na criação, necessário para levar ao sucesso do objetivo de sua vida. Numa analogia natural, dentro dos sentidos humanos, é como um pai que planeja o nascimento de um filho, conhece todas as fases que ele vai viver, sabe até quando aquele filho vai depender dele para decidir a vida e, então, dá os ensinamentos necessários para sua vida futura. Cuida cotidianamente de suas necessidades e conhecimentos, os quais ele vai precisar para enfrentar o mundo quando for considerado adulto diante da lei, isto é, maior de idade e responsável por seus atos. E, quando esse filho atinge a maioridade, ele terá que tomar decisões para sua vida, e seu pai terreno não poderá mais decidir.


  Os planos de Deus são perfeitos, porém eles serão bem-sucedidos dependendo do discernimento, da vontade de aprender e da obediência dessa nova vida ao Criador.


  Deus sabe que essa nova vida vai ser colocada num mundo que teima em ser autossuficiente e totalmente autodestrutivo. No entanto, assim como um pai cria seu filho para deixá-lo, a partir da maioridade, tomar suas próprias decisões, Deus também coloca no mundo aquela sua nova criatura, para amadurecer emocional e espiritualmente. Infelizmente, apenas através do sofrimento gerado pelas consequências das atitudes escolhidas por si mesmo é que aprende e gera maturidade. Até nisso o ser humano já arranjou um jeito de dar desculpas e não aprender. Usa sua indolência ou negligência em estudar para dizer que “não sabia” o que estava fazendo ou culpar tudo e todos, menos parar para pensar: “Onde foi que eu errei?”


  Deus vem se mostrando de forma espiritual há milhares de anos, e há quase dois mil anos deu de presente uma coleção de livros àquelas criaturas que quiserem reconhecer à dependência Dele. Nessa coleção de livros, Ele mostra quem é. Do que é capaz. E o quanto quer proteger, ensinar e abençoar suas criaturas. Ele quer que suas criaturas encontrem o caminho para atingir a plenitude no objetivo de sua vida à qual foi criada e, por isso, proporciona todas as condições necessárias para atender esse objetivo. Ele quer que suas criaturas já sejam felizes neste mundo, independentemente de todo o mal que o mundo criou. Ele mostra que é o Amor já na sua criação do animal racional, porque podia impor o que quisesse, mas preferiu dar a opção de escolha às suas criaturas.


  Será que essa nova vida atingirá a plenitude de sua criação conforme o planejamento de Deus, ou será mais uma vida que vai decepcionar a Deus em Seus planos?


  Capítulo 2
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  O nascimento de uma nova vida
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  O primeiro aninho
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  E aí aconteceu mais uma fecundação.
Um guerreiro espermatozoide conseguiu
ser vitorioso e penetrou num óvulo
soberbo, resistente a objetos
voadores não identificados – óvnis.


  Uma nova vida já se criou? Já existe um ser com alma e espírito? A ciência está bastante dividida a respeito dessa questão. Existem várias correntes científicas, cada uma defendendo sua tese. No entanto, todas elas se limitam ao aspecto material, genético, físico. A ciência não pode ultrapassar seu limite do natural. Então, é plausível refletir sobre o lado sobrenatural e crer numa tese própria de que a vida surge no momento do sopro de Deus. Em que momento é esse sopro? Como a fé é sobrenatural e não precisa provar nada, então não importa aqui nesta história qual é esse momento, e o que importa é que essa vida venceu as circunstâncias.


  Essa fecundação se consolidou e, ao ser conhecida dos envolvidos, não foi bem-vinda. Ela aconteceu como algo errado, no momento errado e da forma errada. Feriu os três princípios do objetivo de acertar: ser a coisa certa, acontecer na hora certa e realizar da forma certa. Esse novo ser, que poderia vir ao mundo, já começou com tudo errado. Uma família desequilibrada, com um pai ninfomaníaco, uma mãe extremamente jovem, já com o primeiro filho de três anos, numa época carregada de estigmas sociais em que a sociedade era extremamente machista. A mãe sanguínea estava se preparando para separar-se do pai sanguíneo porque não aguentava mais suas traições. Então a mãe desejou, e até planejou, acabar com essa gravidez indevida. No entanto, uma avó religiosa impediu o propenso aborto e os nove meses aconteceram. É de se especular que quando Deus determina nada pode impedir Seus planos. Essa vida tinha que acontecer e aconteceu.


  Além de superar o risco de essa vida ser exterminada antes de nascer, no tempo de seu nascimento a situação ficou complexa. A mãe entrou em trabalho de parto e foi para o hospital trazer ao mundo mais uma criatura de Deus. E a hora e o dia do nascimento resultaram num conflito de duas realidades diferentes. A mãe alega que o bebê nasceu um minuto antes da meia-noite do dia 18. A avó alega que o bebê nasceu depois da meia-noite, já no dia 19. E para piorar a questão, a mãe resolve registrar o bebê no dia 20, porque o irmão tinha nascido no dia 20 do mesmo mês. Dessa forma, os dois fariam aniversário no mesmo dia. Essa pequena e boba atitude da mãe gerou uma complicação nessa vida por muitos e muitos anos quando ela já era adulta e tinha que dar satisfações ao seu meio relacional.


  Na maioria dos casos uma gravidez é bem-vinda. A hora do nascimento é comemorada. Os nomes masculino ou feminino já estão escolhidos. Atualmente o registro é extremamente rigoroso com hora e dia exatos. Enfim, tudo é alegria e satisfação. Essa nova vida que surgiu contrariou todas as estatísticas favoráveis sobre cada ponto de todo o sistema do nascimento de uma vida. Foi uma exceção às regras existentes sobre a alegria e prazer no nascimento de um filho.


  Como foi tudo indesejado, logicamente, quando o bebê nasceu ainda não tinha um nome planejado. Foi outro ponto de conflitos e discussões. Finalmente, foi estabelecido e foi registrado como Calígena. Estava consolidada a vida de um novo ser, reconhecida como a Calígena.


  Como nasceu num período de transição do casamento dos pais, viveu no seu primeiro ano num meio externo de conflitos e grandes desavenças. Foi submetida a um habitual e terrível sofrimento que criou uma mácula em sua vida por muitos e muitos anos. Esse sofrimento causou um trauma que gerou características negativas na formação de sua personalidade, prejudicando sua performance favorável por muito tempo.


  Ao final de seu primeiro aninho, seus pais se separaram. Contam que o avô de Calígena entrou no processo de separação do casamento e teve um diálogo interessante com o pseudo-marido:


  — Seu cafajeste, safado, malandro, ninfomaníaco, suma da vida de minha filha, senão eu te mato. Nunca mais apareça na vida dela ou na minha frente. Você é um covarde e sabe que eu costumo cumprir o que prometo. Você será um homem morto se aparecer por essas bandas em qualquer dia — disse o avô, um homem de 1,60 m, nordestino brabo, para um homem de 1,80 m, covarde e idiota.


  O lar dessa pseudo-família foi desfeito e a mãe, Macerai, e os filhos, Sejo, de 4 anos, e Calígena, de 1 aninho, foram morar com os avós, Dolavos e Mareju.


  Será que a família, as situações, os exemplos que Calígena estava vivendo nesse primeiro aninho de sua vida poderia influenciar, afetar ou definir a personalidade dela? Quais eram os valores, crenças, objetivos que estavam sendo ensinados a Calígena?


  De que é constituído o ser humano?


  O ser humano é um ser tricotômico, isto é, constituído de corpo, alma e espírito.


  
    A tricotomia do homem. O termo tricotomia significa "aquilo que é dividido em três", ou "que se divide em três tomos". Em relação ao homem, refere-se às três partes do seu ser: corpo, alma e espírito. Há divergência nesse ponto daqueles que entendem o homem como apenas um ser dicótomo, ou seja, que se divide em duas partes: corpo, alma ou espírito.


    Os defensores da dicotomia do homem unem alma e espírito como uma só parte e, às vezes, como se fossem uma só coisa. Entretanto, parece-nos mais aceitável o ponto de vista da tricotomia. Esse conceito crê que o homem é uma triunidade composta e inseparável. Só a morte física é capaz de separar o corpo de sua parte imaterial.


    a) O corpo. É a parte inferior do homem, que se constitui de elementos químicos da terra, como oxigênio, carbono, hidrogênio, nitrogênio, cálcio, fósforo, potássio, enxofre, sódio, cloro, iodo, ferro, cobre, zinco, e outros elementos em proporções menores. Porém, o corpo, com todos esses produtos, sem a bênção divina é de ínfimo valor.


    b) A alma. É preciso saber que o corpo sem a alma é inerte. Ela precisa dele para expressar sua vida funcional e racional. É identificada, no hebraico do Antigo Testamento, por "NEPHESH" e, no grego do Novo Testamento, por "PSIQUE".


    c) O espírito. No hebraico é "RUACH" e no grego é "PNEUMA". O espírito do homem não é um simples sopro ou fôlego, mas também vida imortal. Ele é o princípio ativo de nossa vida espiritual, religiosa e imortal. É o elemento de comunicação entre DEUS e o homem. Certo autor cristão escreveu que "o corpo, a alma e o espírito constituem a base real dos três elementos do homem: consciência do mundo externo, consciência própria e consciência de DEUS".


    http://www.cpadnews.com.br/blog/elienaicabral/fe-e-razao/22/a-tricotomia-do-homem.html)

  


  Para cuidar do corpo é preciso realizar três ações fundamentais objetivando alimentá-lo com aquilo que vai proporcionar uma saúde saudável: alimentá-lo diariamente com refeições contendo seis nutrientes. Exercitá-lo pelo menos três vezes por semana com o mínimo de trinta minutos e ter um sono diário de 6 horas, no mínimo.


  A alma é constituída da mente e do coração.


  Quais os alimentos corretos para a alma? É a competência na administração das emoções e o gerenciamento dos pensamentos que vão moldar a personalidade do indivíduo. Como entender o que é personalidade? Como se forma? A partir de que idade?


  
    A personalidade é o conjunto de características psicológicas, de certa forma estáveis, que determinam a maneira como o indivíduo interage com o seu ambiente. Também podemos definir “personalidade” como “a organização integral e dinâmica do contexto formado pelos atributos físicos, mentais e morais do indivíduo, compreendendo as características hereditárias e as adquiridas durante a vida: hábitos, interesses, inclinações, complexos, sentimentos e aspirações.”


    A formação da personalidade tem início a partir do nascimento. Assim, os primeiros anos de vida de uma pessoa são decisivos para a gênese de sua futura personalidade. Neste período são delineadas as principais características psíquicas, a partir da relação da criança com os pais, pessoas próximas, objetos e meio ambiente. Por isso, essas relações devem suprir todas as necessidades físicas e psicológicas da criança. A não satisfação destas pode causar sérios prejuízos à formação da personalidade. É fundamental ensinar e dar o exemplo de uma ampla gama de virtudes desde os primeiros anos de vida, em especial a temperança, que propicia a conquista de um sentido de equilíbrio, evitando a exacerbação de necessidades por um lado e, por outro, a insatisfação de outras consideradas essenciais.


    A qualidade das relações entre pais e filhos exerce uma influência determinante na formação psicológica destes. A partir dos primeiros meses de vida, os pais e responsáveis pela criação e educação das crianças devem dedicar toda a atenção ao desenvolvimento de sua autoestima. É imprescindível oferecer muito afeto e carinho, estimular, elogiar, motivar, para que as crianças construam sua personalidade com base em elevado amor-próprio.


    De acordo com Fernanda Nogueira, no seu artigo “A Formação da Personalidade da Criança” no site: http://www.psicobh.com.br/

  


  E, em relação ao alimento saudável para o espírito, é preciso alimentar com o conhecimento da Palavra de Deus, especificamente a Bíblia. É primordial conhecer essa Palavra e obedecê-la. A crença e obediência Naquele que foi o Criador dessa vida é a essência primordial para a criatura.


  Apesar de existirem milhares de crenças espirituais, é impossível encontrar uma base tão sólida como a Bíblia. A Bíblia, que é uma coleção de pequenos livros, fornece à criatura a condição de conhecer o Criador exatamente como Ele se apresenta.


  
    DA Bíblia é formada por livros históricos, poéticos, proféticos, sapienciais e doutrinários, escritos por aproximadamente quarenta escritores diferentes, em diferentes épocas, em diferentes locais.


    A Bíblia de uma forma simplificada é bastante objetiva, pode ser considerada a mais primorosa obra literária de toda história e de todo o mundo. Ela acumula em suas páginas relatos épicos que narram episódios sem precedentes para seu tempo, todos reputados como verídicos pela fé e por evidências arqueológicas, documentais e históricas.


    Esses mesmos episódios corroboram para a formação de um maravilhoso emaranhado de normas de conduta que atingem o homem diretamente em seu caráter, detendo então a capacidade de moldar o comportamento das pessoas, fenômeno jamais observado em qualquer outro volume escrito em qualquer tempo e por qualquer pessoa.


    De acordo com a apostila das Doutrinas das Escrituras — Faculdade de Teologia Saber e Fé — Prof. Paulo Ribeiro

  


  Para tudo existe um padrão ideal de normas que levam ao sucesso. Nesse caso, o padrão ideal para o estabelecimento de uma nova vida é cumprir os requisitos apresentados para alimentar a tricotomia do ser, proporcionando a condição dele de encontrar o equilíbrio entre os três componentes constituintes. É básico nascer numa família que contém esse equilíbrio, cuja prática tempestiva é suprir as necessidades de cada lado do ser com os alimentos respectivos e saudáveis.


  O bebê nasce dotado de uma mente que se compara com um arquivo de uma capacidade diversa tão magnífica que a ciência ainda não pode mensurar com exatidão um valor específico. O bebê nasce com essa mente completamente zerada e totalmente preparada para receber aprendizados ilimitados que serão absorvidos e formarão o ser no futuro indivíduo adulto e maduro.


  Esse bebê precisa aprender tudo, não sabe nada. Por isso, é necessário que a mãe, vivendo dentro de uma família estruturada, esteja ao dispor desse novo ser por todas as 24 horas do dia. Precisa ensinar tudo em relação ao corpo, em relação à alma e principalmente ao espírito, que é a mola mestra da criação do ser.


  Ao comparar o padrão ideal de família em que Calígena deveria nascer e o aprendizado que deveria receber a partir de seu nascimento, surge um sentimento de compaixão, tristeza e até revolta. Calígena não era bem-vinda, seu nascimento já foi marcado por dúvidas em relação ao momento exato do parto, recebeu um pai desnaturado e, ainda, teve maculado o princípio de sua primeira infância. Diante desse quadro é passível até se questionar:


  — Por que será que Deus autorizou o nascimento dessa nova vida Dele, criada com todos os detalhes e cuidados, numa pseudo-família tão terrível? Será que Deus se enganou?


  Se eu fosse Deus e ouvisse, como Ele escuta muitas vezes, as acusações, reclamações, injustiças que algumas criaturas suas colocam Nele, acredito que só daria mais uma oportunidade de arrependimento e depois, diante do Poder Dele, exterminaria imediatamente essa criação que se autodestruiu, porque “fruta podre” deve ser jogada fora.


  É nessa perspectiva que reconheço a misericórdia e onisciência de Deus. Ele vem se apresentando em todo o tempo, deixou até sua Palavra para o ser humano reconhecer o quanto é limitado e dependente Dele, mas a maioria é soberba e não quer ter um encontro verdadeiro com Ele.


  A Bíblia é um manual de conduta, de sentimentos e ações para cada situação. Porém, desde o pecado original, o ser humano vem agindo com “achismos” em vez de praticar a fé em Deus e usufruir da vitória de Deus em todas as necessidades de sua vida.


  O mundo está na condição de maldição, por isso a maioria das famílias está em desgraça conforme essa família de Calígena. No entanto, Deus dá a oportunidade de cada membro dela se voltar para Ele e, não só ser direcionado, protegido, abençoado, como também eliminar a maldição das gerações ascendentes que culminaram na vida desse novo ser.


  Em relação ao nascimento de um novo ser, Deus deixou registrado em Sua Palavra “Como Celebrar o Nascimento de uma Criança”.


  
    “Celebrai com júbilo ao SENHOR, todos os moradores da terra.


    Servi ao SENHOR com alegria e apresentai-vos a ele com canto. Sabei que o SENHOR é Deus; foi Ele, e não nós, que nos fez povo seu e ovelhas do seu pasto.


    Entrai pelas portas Dele com louvor e em seus átrios, com hinos; louvai-o e bendizei o seu nome.


    Porque o SENHOR é bom, e eterna a sua misericórdia; e a sua verdade estende-se de geração a geração. ”


    


    Deus é o nosso Criador; não nos criamos a nós mesmos. Muitos vivem como se fossem o Criador e o centro de seu pequeno mundo. Esse pensamento e o modo de ser só levam à cobiça. Tais pessoas não têm esperança nos momentos de dificuldade. Mas quando percebemos que Deus nos criou e nos deu tudo o que temos, dispomo-nos a ajudar os outros do mesmo modo que Deus nos tem ajudado. Então, mesmo que tudo seja perdido, ainda temos Deus e tudo o que Ele faz por nós e nos dá.


    Somente Deus é digno de ser adorado. Qual é a sua atitude em relação à adoração? Você vai à presença de Deus de boa vontade e alegremente ou está apenas seguindo um ritual, reluta para ir à Igreja? Este salmo atesta que devemos lembrar-nos da bondade de Deus e da dependência que temos dele, que devemos adorá-lo com ações de graças e louvor!


    Bíblia de Estudo — Aplicação Pessoal — Salmo 100


    “Instrui o menino no caminho em que deve andar, e, até quando envelhecer, não se desviará dele”.


    


    No processo de ajudar nossos filhos a escolher o caminho correto, devemos pedir discernimento para que orientemos cada um no que lhe seja adequado. É natural educar todos os filhos de modo semelhante e fundamental ensinar-lhes o temor do Senhor. Mas esse versículo aponta também para o fato de que os pais devem discernir a subjetividade e os talentos que Deus deu a cada um. Embora não devamos tolerar a obstinação, cada criança tem potenciais que devem ser percebidos e estimulados pelos pais. Conversando com professores, pais e avós, é possível compreender e ajudar a desenvolver melhor a capacidade de cada criança.


    Muitos pais querem fazer todas as escolhas por seus filhos, porém, em longo prazo, tal atitude causará danos a estes. Quando os pais ensinam a criança a tomar decisões, não precisam assistir a todos os passos que ela dará. Bastam saber que seus filhos permanecerão no caminho certo, porque eles mesmos fizeram a escolha. Treine seus filhos a escolher o caminho correto.


    Bíblia de Estudo — Aplicação Pessoal — Provérbios 22: 6


    “E traziam-lhe também crianças, para que Ele as tocasse; e os discípulos, vendo isso, repreendiam-nos.


    Mas Jesus, chamando-as para si, disse: Deixa vir a mim os pequeninos e não impeçais, porque dos tais é o Reino de Deus.


    Em verdade vos digo que qualquer que não receber o Reino de Deus como uma criança não entrará nele. ”


    


    As mães costumavam levar seus filhos aos mestres, para que estes os abençoassem. Por essa razão, as mães aqui mencionadas reuniram-se ao redor de Jesus. Os discípulos, porém, pensaram que as crianças não fossem merecedoras do tempo Dele; consideraram esse encontro menos importante. Mas Jesus recebeu bem as crianças, porque elas têm o tipo de fé e confiança necessário para entrar no Reino de Deus. É importante que apresentemos nossos filhos a Jesus e que nós mesmos nos aproximemos Dele como crianças, com atitudes de aceitação, fé e confiança.


    Bíblia de Estudo — Aplicação Pessoal — Lucas 18: 15-17


    “Assim também vós, agora, na verdade, tendes tristeza; mas outra vez vos verei, e o vosso coração se alegrará, e a vossa alegria, ninguém vo-la tirará.


    E, naquele dia, nada me perguntareis. Na verdade, na verdade vos digo que tudo quanto pedirdes a meu Pai, em meu nome, ele vo-lo há de dar.”


    


    Jesus falava sobre um novo relacionamento entre o crente e Deus. No antigo pacto, as pessoas se aproximavam de Deus por intermédio dos sacerdotes. Depois da ressurreição de Jesus, qualquer crente poderia aproximar-se de Deus diretamente. Um novo dia amanheceu, e todos os crentes são sacerdotes, podem falar com Deus pessoalmente e diretamente. Aproximamo-nos de Deus não por causa de nossos méritos, mas porque Jesus, nosso grande Sumo Sacerdote, tornou-nos aceitáveis a Deus.


    Bíblia de Estudo — Aplicação Pessoal — João 16: 22-23

  


  Capítulo 3
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  A inocência alienada


  [image: Image]


  De 1 a 4 anos
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  Nesse período da vida de Calígena é possível dizer que, talvez, tenha sido o mais tranquilo e superficial de sua vida.


  Apesar da ausência de carinho, ausência de momentos infantis respectivos a sua idade, apesar da situação financeira precária, apesar de tudo, Calígena teve nesse período uma tranquilidade e alegria gerada pela ausência de maus-tratos e a libertação do sofrimento que lhe era imputado intempestivamente.


  Seus avós viviam em uma casa que estava localizada nos fundos da casa de uma das tias maternas. A casa dessa tia era rica, bonita e até oponente, naquela rua. A família dessa tia era constituída do pai, mãe e um casal de filhos. Calígena tinha dois primos, Laramen e Tari, que foram presentes habitualmente em sua vida durante seus primeiros 14 anos.


  Os avós de Calígena eram pobres e, consequentemente, supriam seus netos apenas com o básico, porque o pai realmente tinha sumido, morrendo de medo, e a mãe foi trabalhar naquela época, no final da década de 50, em uma farmácia para ter pelo menos seu sustento.


  Calígena, nessa fase, não tinha ainda noção de que era um ser humano. Muito inocente e já contendo um peso emocional, sem qualquer noção cognitiva ou de sua existência. Era bem alienada e boba.


  Nessa fase viveu três situações marcantes, as quais quando adulta intitulou como: “O corte profundo no pé de meu irmão”, “o fogo no banheiro da tia” e “o anel de pérolas de presente no aniversário”.


  Na primeira ocorrência foi que, um dia, chegando em casa, viu uma situação com seu irmão que a abalou fortemente.


  — Ai, ai, vovó, olha o meu pé — disse Sejo pulando com um pé só, porque o outro estava suspenso, pois escorria muito sangue.


  — Ai, Meu Deus! Dolavos corre aqui e me ajude com esse menino — pediu a avó.


  Então, veio o avô, pegou o menino, lavou o pé dele no tanque e o levou para o hospital. Calígena ficou em transe sem saber o que estava acontecendo e sofrendo muito porque era muita ligada ao irmão.


  Algumas horas depois, o avô voltou com Sejo. Ele tinha levado vários pontos e estava com o pé enfaixado. Calígena só se lembra da avó proibindo Sejo de comer carne de porco porque iria impedir a cicatrização do corte. Naquele momento, teve noção do que tinha acontecido. Seu irmão tinha pisado num caco de vidro que fez um corte grande e profundo no pé dele.


  Que Calígena se lembre, esse foi o primeiro e muito marcante fato de registro em seu subconsciente.


  Os outros dois fatos que aconteceram não foram tão marcantes, mas tiveram seus registros privilegiados em seus arquivos mentais.


  Com aproximadamente quatro anos, Calígena descobriu a magia do fogo e começou a cometer pequenos roubos de caixas de fósforos para ficar brincando de acender os palitos. Um dia, foi ao banheiro da casa da frente de sua tia e acendeu um fósforo. Sabia que não devia fazer aquilo e ficou tão envolta na sensação do medo de descobrirem que não conseguiu apagar o palito que tinha acendido. Por fim, no desespero, jogou o palito aceso no cesto de papel higiênico, saiu do banheiro, fechou a porta e deixou o “circo” pegar fogo. Alguns minutos depois, quando já estava na rua, escutou um tumulto na casa.


  — Socorro, socorro! A casa está pegando fogo! — Era sua tia gritando. Calígena ouviu, mas ficou quietinha na rua tentando se esconder do desastre e da surra iminente.


  Sua tia saiu correndo pela casa procurando o foco do incêndio, e atrás dela foi seu marido.


  — É aqui no banheiro, veja… Está começando a queimar tudo, veja… — falou a tia para o marido mostrando a cesta de papel higiênico.


  Seu tio não falou nada e começou a apagar o fogo e acabar com o incêndio junto com a esposa. Como o fogo ainda não tinha se alastrado muito, logo, logo, ele foi debelado.


  Nesse ponto, depois do incêndio literal ter sido controlado, começam as investigações para saber como aquilo começou e quem foi o autor de tão tamanha proeza.


  Aí a situação ficou crítica para Calígena. Seus primos não estavam em casa, seus tios, os únicos presentes, não iriam realizar algo tão desbaratado. Só podia ser quem? Chame a Calígena, cadê ela?


  — Calígena, Calígena, venha já aqui… — chamou a tia no portão da casa.


  Trêmula, Calígena atendeu ao chamado. Estava morrendo de medo de apanhar. Sabia que tinha feito algo muito errado e feio. Já foi introduzida na casa puxada pela orelha. Sua tia a puxava tanto que só faltou levantá-la pendurada pela orelha. Levaram-na para o banheiro e perguntaram:


  — Está vendo essa catástrofe? O que foi isso? Foi você que fez isso ou não foi? — sua tia fez as perguntas todas de uma vez só, com muita raiva.


  — Ahhhh, tia, não me bate! — Calígena só falou isso e começou a chorar copiosamente.


  Naturalmente, tão pequenina que era e tão novinha com seus quatro aninhos, não saberia explicar o que acontecera. Só sabia que realmente tinha sido ela.


  Como ela estava aterrorizada com medo de apanhar e chorou muito, sua tia abrandou a raiva e acabou não batendo nela.


  Que alívio. Foi um incidente bastante marcante que ficou no registro mental de Calígena por toda a vida.


  Desses três fatos, pelo menos um foi algo realmente bom que proporcionou muita alegria a Calígena. No dia que completou seus quatro anos, estava triste sentada no meio-fio da calçada da casa da tia, quando no início da noite sua mãe chegou do trabalho com um presente. Calígena abriu a caixinha pequenina, e era um anel de ouro lindo com uma pérola, o qual ela colocou imediatamente no dedo e curtiu intensamente por muitos anos. Foi o momento mais especial de sua vida nesse período e que a fez muito feliz.


  A primeira perda emocional


  Foi nesse período que Calígena sofreu uma grande perda. Seu irmão, ao qual ela era muito ligada, estava sendo coroinha na Igreja Católica local. Como o padre lhe dava muita atenção e até mesmo o carinho que todo ser precisa, principalmente uma criança, acabou por implantar no coração de Sejo o desejo de também ser padre. Então esse padre arranjou uma vaga para Sejo num colégio interno de padre em outro estado. No dia de sua partida, Calígena foi levada para se despedir dele e seu coração se despedaçou, gerando uma dor tão intensa que ela não sabia definir. Ela estava sofrendo sua primeira perda na vida, mas não tinha idade suficiente para entender e saber lidar com isso. Era mais um arquivo Killer registrado no subconsciente de Calígena.


  Uma cena angustiante


  Foi a partir dos quatro anos, também, que Calígena tomou alguma consciência, pela primeira vez, de uma imagem em sua cabeça que a perturbou muito e a deixou numa angústia enorme. Viu um cômodo, que era uma sala com tacos muito encerados e brilhantes, com uma porta, que era o acesso para a cozinha. Na própria sala, na parede onde fica a porta da cozinha, tinha um móvel baixo, como se fosse a parte baixa de uma estante. Calígena sentiu que estava fixada em algo num sofá em frente a essa porta, e algo a fazia sentir uma dor forte. Ela ficava olhando fixo para essa porta numa angústia enigmática. A imagem apareceu por pouquíssimos segundos e logo se apagou, ficando, no entanto, a sensação causticante da angústia por ainda algum tempo.


  Nesse período, seus avós moravam num bairro do subúrbio com moradores, em sua maioria, de classe bem baixa e cultura bem precária.


  Ao final de seus quatro anos, seus avós compraram uma casa, também num bairro do subúrbio, mas com melhor reputação. Mudaram-se para lá quase que imediatamente, e a casa era bem grande e simpática. Aos olhos infantis e inocentes de Calígena, era como se fosse uma mansão. Calígena estava na categoria do “Id”.


  De acordo com a teoria da psicanálise de Freud, a criança nasce num estado classificado como o “Id”, isto é, não sabe nada, não tem limites e toda ação é comandada pelo instinto.


  
    Id designa, na teoria psicanalítica, uma das três estruturas do modelo triádico do aparelho psíquico. O id seria a fonte da energia psíquica (libido). É formado pelas pulsões — instintos, impulsos orgânicos e desejos inconscientes. Funciona segundo o princípio do prazer, ou seja, busca sempre o que produz prazer e evita o que é aversivo.


    O id não faz planos, não espera, busca uma solução imediata para as tensões, não aceita frustrações e não conhece inibição. Ele não tem contato com a realidade, e uma satisfação na fantasia pode ter o mesmo efeito de atingir o objetivo através de uma ação concreta. O id desconhece juízo, lógica, valores, ética ou moral, sendo exigente, impulsivo, cego, irracional, antissocial, egoísta e dirigido ao prazer. De acordo com os autores, o id seria completamente inconsciente.


    www.wikipedia.org/wiki/id

  


  Dessa forma, o bebê precisa aprender tudo. Precisa aprender a falar, a comer, a andar, a cuidar da higiene do corpo, aprender como se comportar em cada situação, tudo respectivo ao cotidiano do ser.


  Calígena nunca teve o aprendizado obrigatório desses aspectos da vida. Realizava todas as ações, necessárias a cada questão, de forma precária, induzida pela necessidade e sem qualquer noção da melhor forma de realizar cada ação. Como não teve os ensinos básicos para atender a higiene, a alimentação, a comunicação, a locomoção, tudo que o ser humano precisa fazer para viver, realizava tudo arbitrariamente, tendo como consequência muita ineficácia seguida de muita repreensão.


  Desde a separação de seus pais, Calígena dormia na mesma cama da sua mãe, na casa dos avós e tinha uma mania. Ela enrolava a língua e ficava como que mamando a língua. Ao mesmo tempo tinha o hábito de ficar mexendo na axila de sua mãe. Era como se fosse um ritual para dormir diariamente.


  Puxa!! Será que Calígena era uma desventurada? Será que era digna de compaixão? Por que tinha que nascer numa condição tão ruim como a enfrentada em seus primeiros quatro aninhos? Por que tinha que sofrer um trauma tão marcante no seu primeiro ano de vida?


  Nessa questão, Jesus orienta para que não julguemos aquilo que não temos entendimento ou conhecimento dos fatos. O ser humano tem o hábito de julgar, criticar, zombar e até condenar aquilo, cujo teor competente lhe é desconhecido, ou mesmo inacessível.


  
    “Por isso, vos digo: não andeis cuidadosos quanto à vossa vida, pelo que haveis de comer ou pelo que haveis de beber; nem quanto ao vosso corpo, pelo que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o mantimento, e o corpo, mais do que a vestimenta?”


    


    Por causa dos efeitos maléficos da preocupação, Jesus recomendou que não fiquemos ansiosos por causa das necessidades que Deus promete prover.


    A preocupação pode: (1) prejudicar nossa saúde; (2) reduzir nossa produtividade: (3) afetar negativamente o modo como tratamos os outros; (4) diminuir nossa confiança em Deus. Quantos desses efeitos maléficos você está experimentando? Aqui está a diferença entre a preocupação e o interesse genuíno; a preocupação nos mobiliza, mas o interesse nos leva à ação.


    Bíblia de Estudo — Aplicação Pessoal — Mateus 6: 25


    “Não andeis, pois, inquietos, dizendo: Que comeremos ou que beberemos ou com que nos vestiremos?


    (Porque todas essas coisas os gentios procuram) Decerto vosso Pai celestial bem sabe que necessitais de todas essas coisas;


    Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça, e todas as coisas vos serão apresentadas.


    Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal.”


    


    Buscar em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça significa priorizar Deus em nossa vida, de modo que nossos pensamentos estejam voltados para sua vontade, nosso caráter seja semelhante ao do Senhor, sirvamos e obedeçamos a Deus em tudo.


    O que é realmente importante para você? Pessoas, metas, desejos e até objetos disputam lugar em nossa vida e, se não formos firmes e escolhermos dar ao Senhor o primeiro lugar em cada área de nossa vida, qualquer um desses interesses pode ocupar rapidamente o lugar de Deus.


    Bíblia de Estudo — Aplicação Pessoal — Mateus 6:31-34

  


  Capítulo 4
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  A ALEGRIA ABENÇOADA
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  Dos 5 aos 10 anos
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  Calígena tinha uma alegria que vinha do seu coração, impulsionada pela fé, esperança e amor.


  Na nova casa de seus avós, morava o avô Dolavos, a avó Mareju, a mãe Macerai, a tia caçula solteira Zarete, o tio caçula de todos, o Rabi e a bisavó Adeta, além de Calígena, depois que seu irmão foi para o internato. No entanto, o almoço era só com a avó, a bisavó e sua neta.


  Calígena, já com seus cinco anos, ia à rua constantemente comprar coisas na padaria, quitanda, mercearia para sua avó. Sua avó não tinha qualquer planejamento mensal ou semanal da culinária diária e só resolvia o que fazer depois do café da manhã. Depois de decidido qual seria o menu do dia, ela descobria sempre que faltavam alguns itens.


  Todo dia, de segunda-feira a sexta-feira, era sempre a mesma coisa. Sua avó acordava muito cedo, preparava o café da manhã para todos da casa e, um a um, ia saindo para o trabalho. Só ficavam as três.


  Depois do café da manhã começava a parte dos preparativos para o almoço.


  — Calígena, vá à quitanda e compre um pedaço de abóbora, alface e tomate — ordenava sua avó. — Toma o dinheiro e cuidado para não perder. É só entregar na mão do seu Antônio e ele resolve tudo — explicava.


  Calígena já estava acostumada com esse cotidiano. Todo dia tinha que comprar algo que faltava para as refeições. Sua avó a mandava ir à rua umas duas ou três vezes por dia porque sempre esquecia algo. Conforme ia tendo necessidade de algum ingrediente e constatava que não tinha na despensa, Calígena tinha que ir correndo comprar.


  Conforme foi ficando mais velha, aprendeu a andar de bicicleta e, então, ia às compras pedalando, o que era um grande prazer para ela.


  Um tombo interessante


  Calígena era bem distraída e desastrada. Um dia, estava voltando da mercearia com as compras penduradas no guidom da bicicleta e, ao atravessar uma avenida movimentada, caiu da bicicleta. Foi Calígena para um lado e a bicicleta para o outro. Espalhou-se em plena avenida um “montão” de tomates, e ela, depois que levantou, começou a catá-los sem nem se importar com os carros. Parecia uma cena de filme de comédia. Os carros parando dos dois lados, porque a avenida era de mão dupla, e Calígena catando os tomates que caíram da sacola. Impressionante como nenhum desastre aconteceu. Literalmente, “o trânsito parou para Calígena passar…”


  Depois do almoço, habitualmente sua avó dormia a sesta da tarde. Acordava quase sempre perto das 16 horas e já chamava sua neta:


  — Calígena, já está na hora de sair aquele pão quentinho na padaria. Toma o dinheiro e vá lá comprar. Compre três bisnagas que eu vou fazer nosso cafezinho.


  Calígena já estava até viciada nesse pãozinho com manteiga. Chegava a comer uma bisnaga e estava ficando bem gordinha por conta disso. Esse momento era o maior prazer cotidiano de Calígena. Ahhh! Como ela gostava de comer aquele pão quentinho com manteiga. Que delícia! Ela ainda nem sabia qual o significado do verbo prazer, mas sentia que era muito bom e, na sua ignorância, isso é o que importava.


  Aos sábados, a rotina era diferente. Calígena tinha um tio que estava preso e sua avó ia visitá-lo religiosamente todos os sábados à tarde, levando almoço e alimentos para a semana dele. Calígena ia junto, até ajudando sua avó com o peso.


  Calígena gostava muito do domingo. Era diferente de todos os outros dias da semana. Aprendeu até uma musiquinha que adorava cantar para curtir o domingo. A musiquinha era:


  Hoje é domingo, pede cachimbo.
O cachimbo é de barro e bate no jarro.
O jarro é de ouro, bate no touro.
O touro é valente, machuca a gente.
A gente é fraca, cai no buraco.
O buraco é fundo, acabou-se o mundo.


  Calígena cantava sempre essa musiquinha, mas cantava quase tudo errado.


  — Hoje é domingo, “pé” de cachimbo. O cachimbo é fraco e cai no buraco. O buraco é fundo… — Daí ela não sabia mais nada e voltava ao início, repetindo várias vezes e pulando amarelinha.


  O abandono da mãe


  Com seus cinco anos, aconteceu o maior sentimento de perda da sua vida. Já tinha sofrido a despedida de seu irmão que fora para longe, e ela sentiu a dorzinha emocional de uma criança de quatro anos que não entende nada. Nessa idade veio a pior.


  Um dia, de repente, viu sua mãe arrumando tralhas para casa num caminhão que estava parado na calçada da casa da sua avó. No caminhão eram colocados: cadeiras, cama, todas as coisas pessoais de sua mãe e muitos objetos que ela não saberia especificar. Ficou olhando aquela movimentação toda, mas não entendia o que estava acontecendo. Depois do caminhão carregado, sua mãe a chamou e disse:


  — Calígena, você vai ficar aqui morando com sua avó enquanto eu vou me adaptar a morar numa casa nova com um companheiro que é o namorado novo da mamãe. Fique boazinha para sua avó e faça tudo direitinho que ela mandar. Está bem?


  Calígena não disse nada, aliás pouco falava, já estava ficando bem tímida e começando a viver num mundo imaginário que criava em sua cabecinha. Porém, não gostou daquela conversa, apesar de não entender.


  Quando o caminhão foi embora com sua mãe dentro é que descobriu, pela dor que estava sentindo, o que estava acontecendo. Sua mãe também estava indo embora. Não saberia explicar isso, mas sabia que era muito ruim pelo sofrimento que a estava dilacerando.


  Começou a chorar intensamente de acordo com sua dor emocional. Sua avó ficou procurando um jeito de consolá-la, mas não conseguia de forma alguma. Até que se lembrou do quanto Calígena gostava de ir à casa de seus primos, que ficava a uns dez quarteirões de distância. Então, mandou-a para lá. Essa decisão até abrandou o choro de Calígena, mas não a fez esquecer. Foi para casa dos primos, brincou e, às vezes, quando a dor voltava, ela chorava mais um pouco até uma nova distração. Por fim, Calígena venceu esse dia tão fatídico para ela.


  No entanto, quando chegou a hora de dormir foi que o “bicho pegou”… Calígena não sabia dormir sem ficar mexendo na axila da mãe, por isso foi um transtorno fazê-la dormir aquela noite. Porém, como tudo na vida passa, ela dormiu e teve que se acostumar com a nova situação. O “mexer na axila” da mãe era sincronizado com a língua enrolada, que ficava realizando a função de uma chupeta. Então, ela teve que aprender a ficar só com o vício de chupar a língua e perdeu, “por livre e espontânea pressão das circunstâncias”, o hábito da axila da mãe.


  Esse foi o maior momento de dor de sua vida, o qual ficou marcado definitivamente e por muitos anos na vida de Calígena, influenciando e traçando a sua personalidade de forma poderosa.


  Logicamente, a vida continua. A partir dessa ocorrência, Calígena via sua mãe muito raramente, quando esta vinha visitá-la. Ela sofria com isso… ficava imaginando a mãe chegando e cuidando dela, porém, isso quase não acontecia, e Calígena foi se interiorizando cada vez mais e mais. Uma questão interessante é que sua avó ficava ameaçando Calígena de chamar sua mãe para castigá-la quando ela fazia algo que sua avó não gostava. Até sua mãe foi chamada para castigá-la algumas vezes e, dessa forma, ela associou a visita da mãe ao castigo.


  Apesar disso, Calígena vivia sonhando com a mãe e desejando imensamente que ela estivesse por perto. Por duas vezes aproximadamente, nesse período de sua vida, viu o caminhão voltar com as tralhas da mãe. Ficava feliz porque entendia que ela estava voltando. Porém, um pequeno tempo depois, lá ia o caminhão novamente, até que lá pela terceira vez o caminhão trouxe sua mãe de vez e ela não saiu mais.


  O troféu do twist


  Um dia, aos seis anos, Calígena e seu primo de cinco anos, Laramen, foram a uma festinha de aniversário na rua da casa da avó. Na verdade, não sabiam nem o porquê da festa, mas começaram a dançar twist, que era a dança do momento, e passaram a noite toda juntos se divertindo intensamente naquela dança, sem pausa. Ao final, foram premiados com um troféu, improvisado pelos donos da festa, porque ficaram encantados com as duas crianças dançarinas. Esse dia e o divertimento ficaram registrados privilegiadamente no subconsciente de Calígena.


  Rejeição à crença religiosa da família


  À medida que crescia, Calígena, apesar de muito inocente e distraída, foi sendo infiltrada na religião de sua avó, que era o espiritismo umbandista. Sua avó tinha nos fundos do terreno da casa três quartos. Um, à direita, era de seu tio caçula, o outro, à esquerda, era de sua bisavó, e o do meio era um quarto de imagens onde sua avó fazia as sessões espíritas. Sua avó era babá de santo.
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